




Esse livro é fruto de um trabalho persistente e
entusiasmado, desenvolvido pela Área de Linguagens, mas com
contribuições das diferentes áreas do conhecimento, nos espaços
de nossas salas de aula: da construção do desenho ao texto
escrito.

Não trata-se de uma simples coletânea de textos, é resultado
de um grande Projeto Interdisciplinar de Leitura e Escrita –
Projeto Jovem Escritor, visando o aprimoramento da produção
textual de nossos alunos, por meio do pensamento crítico e a
produção criativa das ideias.

Sendo assim, é com imensa alegria que compartilhamos o
lançamento desse livro e desejamos que sua leitura possa
propiciar reflexão e tomada de consciência pessoal e cidadã,
legitimando dessa forma a temática articuladora do nosso
currículo escolar: “Cidade Educadora: o espaço urbano no Centro
da Aprendizagem”.

A você leitor, espera-se um olhar diferenciado, um coração
aberto para a mudança de atitude e pensamento com relação aos
problemas da realidade atual de nossa Cidade.
Parabenizamos toda a Equipe Pedagógica, Professores e Alunos
autores!

Profª.Eliani Zaib Profº Antônio Zaib

Direção Geral



A partir das grandes adversidades da
contemporaneidade surgiu a discussão do preconceito em
sala de aula, percebeu-se a necessidade de ampliar esses
horizontes, uma vez que o egoísmo que impera numa
sociedade cada vez mais desigual, emergem críticas cada
vez mais vil, dentro de um cenário desumano.
Falar de preconceito é falar de constituição, e o que é mais
gritante nesse cenário, parece ser a discriminação racial.

E essa discussão, onde todos tiveram vez e voz,
surgiram textos nos quais foram resumos dessas discussões,
deixando os incômodos de lado, falando com a voz do
coração junto a experiência acadêmica, os alunos do CR
puderam falar sobre tudo que realmente importa, tudo que
realmente é legal, e tudo que realmente não podemos
fazer, pois nossos limites vão quando o do outro começa.
Dentro desse cenário adverso não somos seres de uma só
cor, de uma só vontade, de uma só escolha seja religiosa,
social e outras. Somos apenas seres humanos, brasileiros e
estamos sob as mesmas leis.



Nome: Patrick Felipe Basílio de Paula
Profa.:Reni Nogueira
Turma: 1207

O Racismo no Brasil

O racismo vem crescendo muito nos últimos anos, e
isso é reflexo histórico da escravidão e depois os
antepassados que não discutiam sobre as suas raças e por
conta disso, as pessoas de hoje em dia, deixam-se levar
muito pela aparência e acabam partindo para o
preconceito, ou para a injúria racial.

Todos os seres humanos deveriam combater o mais
rápido possível essas atitudes e pensamentos dessas
pessoas que acabam deixando as pessoas que sofrem
preconceito tristes e muitas vezes, há pessoa que sofre
tanto que entra em depressão e acaba retirando a sua
própria vida, achando que é a melhor solução a ser feita.
Para combater esse enigma que aumentou muito nos
últimos anos, entende-se que devemos acionar os órgãos
de que se tratam esse assunto.

Para as pessoas que praticam o racismo, o preconceito
ou a injúria racial, deve-se saber que qualquer ato desse, irá
arcar com as consequências, é processo criminal e pode até
chegar a cadeia. O resultado de acabar esses atos, pode
melhorar de pouco em pouco o país, que está praticamente
se afundando por conta desse distúrbio denominado
racismo.



Nome: Lucas Pereira de Souza
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

Nós brasileiros vivemos em um país onde há grande
diversificação cultural, diversas raças, etnias, religiões, etc.
Mesmo com essa grande diversificação cultural há grande
preconceito, pessoas são apontadas por suas escolhas ou
diversidades de cor e cultura.

De certa forma somos rodeados por uma cultura onde
o racismo soa com normalidade por alguns. Negros são
discriminados pelo simples fato de ter o tom de pele
diferente de fulano e existem pessoas que excluem os
outros por isso.

A inclusão social tem ganhado força na sociedade,
programas de inclusão social para deficientes tem sido
grande destaque nessa “revolução cultural” e é a coisa mais
do que certa a ser feita, devemos incluir e não excluir, afinal
todos são gente como a gente. Mas é preciso fazer muito
mais para exterminar os crimes de racismo.



Nome: Juliana Oliveira de Meneses
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

Minha raça, minha vida

“Ela é negra, tinha de ter vergonha disso” um menino
de dez anos falou isso para os amigos enquanto olhava uma
negra. Nunca passaria pela cabeça daquele menino que ao
ver uma pessoa de etnia diferente é algo comum, o que
deveria ser inocente sem qualquer comentário maldoso, ou
aliás cometários que não fosse racista, pois criança só fala o
que escuta, e nunca deve ter sido ensinado que a pessoa
que escuta isso poderia ter depressão por um comentário
desnecessário.

Hoje em dia, ainda se tem esperança de viver em uma
sociedade, onde não exista preconceito e nem
desigualdade social por raça. E infelizmente, o racismo em
pleno século XXI é bem forte e pesado não se compara com
antigamente,e ainda é bem pesado, ainda existe escravidão
velada. É importante ressaltar que racismo não é
brincadeira, é um crime muito sério, e terceiros que agem
de tal forma devem ser punidos legalmente.

Logo, essa divisão social entre raças, religiões e cultura
precisa parar, só evoluirão quando se unirem. “Somos iguais
na diferença” tudo o que vai restar quando partirem serão
ossos, então porque tratar o próximo com indiferença?



Nome: Lavínia de Paula Telles
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo no Brasil

O racismo é uma forma de violência contra a vida, pois
é uma ação violenta contra uma raça, com a finalidade de
humilhar uma pessoa pela sua cor.

Embora uma grande massa diz não haver mais a
discriminação, o racismo é sim, um dos principais crimes
que mais ocorre no Brasil, isto é causado pela má educação,
e mesmo sendo crime, esta ação é muito “comum” de se
ver, mas não aceitável.

Logo, isto deve ser combatido, a ação de ridicularizar,
humilhar ou diminuir, isto muda com a colaboração da
sociedade, ao entender que o seu direito termina quando o
do próximo começa, ame pelo que é por dentro, todos
devem ser respeitados, pois cada um possui seu lugar e sua
importância.



Nome: Gabriella da Silva Paes Saldanha
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo

O racismo é um dos temas mais abordados. Ele é
praticado pela sociedade contra pessoas de peles negras. O
racismo é crime, porém ainda é praticado por milhares de
pessoas por todo o Brasil.

Racismo é uma questão histórica que sempre afetou a
vida de milhares de pessoas da pele negra, cabelos crespos
e traços mais fortes do que as pessoas acham padrão de
beleza. Por conta disso, milhares de negros têm suas vidas
prejudicadas através da falta de oportunidades, ou em
decorrência da violência urbana.

O que seria necessário para resolver esse problema? A
consciência, empatia e sabedoria da sociedade sobre o
assunto. As pessoas precisam ver o quão é necessário esse
assunto ser debatido até ser solucionado, até as pessoas
pararem de sofrer por conta disso. O racismo só acabará
quando pararem de ver cor da pele e ver mais caráter.



Nome: Jéssica Medeiros Andresa
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

Racismo no Brasil atual

No Brasil, foi criada uma cultura na qual dizem não
existir racismo no país. Muitos dizem que, pela sociedade
brasileira ser miscigenada não tem como haver racismo. Na
realidade não é isso o que acontece.

Vive-se em um país em que o negro é discriminado e
também maltrato, morto e sem oportunidades de
trabalho. São colocados em situações constrangedoras, ou
até mesmo mortos, e também há preconceito de onde é
localizada sua moradia, na maioria das vezes nas
comunidades.

São situações em que muitos homens e mulheres
negros são acusados injustamente por algo que não fez e
julgados através do olhar racista da população.

É preciso desconstruir essa cultura no país por meio
de esclarecimentos, palestras, mostrando para as pessoas
qual é a verdadeira realidade do homem negro no Brasil.
Também é preciso criar leis mais duras e que sejam
cumpridas de forma correta por aqueles que cometem o
crime, sendo racismo.



Nome: Ruan Pablo Ferreira Batista
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O inconveniente racismo

O racismo é persistente e algo muito ruim, que
acontece desde os tempos antigos e vem seguindo até os
dias atuais, como uma grande forma de desrespeito, no
Brasil, são muito comuns as atitudes racistas, mas elas
existem no mundo todo.

O racismo no Brasil é muito “normal” de se acontecer
e, na maioria das vezes, ele ocorre através do uso de
palavras para ofender uma pessoa, independente da cor, da
raça, da religião, porém existem diversos tipos de racismo,
não sendo apenas com palavras, pode ser com agressão
física, ou até mesmo, um ato de não se aproximar de uma
certa pessoa por achar que ela fará alguma coisa com você
na rua, ou em qualquer lugar.

É um ato muito desrespeitoso, e não deve ser feito por
ninguém, pois afeta as pessoas de uma forma muito
negativa e as deixam mal diante de tais situações, deve-se
conscientizar sobre o racismo para assim poder ter um fim, e
o país melhorar.



Nome: João Vitor Baptista Belford Pinheiro
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo no Brasil vem crescendo de uma forma
absurda, em todos os estados, em todas as cidades, em
qualquer lugar, muitas pessoas racistas cometem vários
abusos e nunca acontecem nada com elas. De forma alguma
deve-se admitir o racismo, pois as pessoas negras são
humanos também, possuem sentimento, são exatamente
igual as pessoas brancas.

O negro já era discriminado há muitos anos atrás e, isso,
continua até hoje, de forma desnecessária, o racismo precisa
acabar imediatamente, porque ele acaba se resultando nas
injúrias raciais, que são crimes bem mais pesados como
chamar “preto safado”, “negrinho feio”, entre outros insultos
contra negros.

Não são apenas as pessoas negras que sofrem racismos,
pessoas albinas, pessoas com cores de cabelo diferenciadas.
O racismo precisa urgentemente ser exterminado em todo o
Brasil, até no mundo.

Por isso, deve-se combater essas práticas criminosas
através da educação, palestras em âmbito público, políticas
públicas, e combater a desigualdade socioeconômica. E assim,
a sociedade aos poucos melhorará.



Nome: Leonardo Rosa de Souza
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo no Brasil

Até hoje em nosso país, cerca de milhares de pessoas
sofrem com o racismo e é muito difícil de se lidar, é preciso
ser estudado esse fenômeno para criar ainda mais políticas
públicas, a fim das pessoas verem com outros olhos o negro,
para que possam combater o racismo e, assim, o número de
vítimas diminuir.

O racismo é crime e não deveria ocorrer, são criadas
diversas ações sociais, educando as pessoas, ensinando o
certo, mas ainda são insuficientes, e as pessoas insistem no
erro, o racismo com certeza traz problemas psicológico para
quem sofre e quem pratica.

Atualmente, a cor das pessoas acaba influenciando
muitas coisas, mas isso certamente é uma coisa errada, pois
nenhuma pessoa deve ser injustiçada por conta de sua cor de
pele, o racismo deve ser combatido de forma justa.

Ninguém respeita ninguém e de forma erradas pessoas
são julgadas, os crimes são muitos em relação as penas,
certamente a pena para quem pratica o racismo deveria ser
maior.



Nome: Letícia Fraga de Souza Pinto
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo no Brasil

O racismo é algo que ocorre desde os séculos
passados e até hoje se faz muito presente de diferentes
formas na sociedade brasileira.

Desde a escravidão, os negros não possuem seus
direitos respeitados e seu espaço como os indivíduos de
pele branca. A população cresce repassando a ideia de que
o exterior importa mais do que o conhecimento e o
coração.

O racismo acontece pela falta de educação e respeito
com o próximo e deve ser desconstruído desde a infância,
a criança deve ser educada que todos são iguais e têm o
mesmo valor independente da condição financeira, do tipo
de cabelo, estilo de roupa, melanina.

Embora, os anos tenham passado, ainda há negros e
mais negros que são discriminados ao procurarem um
emprego e uma instituição escolar privada, pois o costume
de que só o branco pode ser bom e ter condição ainda
persiste, mas apesar do absurdo, uma minoria se importa
com a causa e luta por ela, luta pelo fim da desigualdade,
realiza eventos, postagens, exige que as leis sejam
cumpridas, e o melhor de tudo, possuem admiração e
orgulho pela cor que carregam e fazem valer todo o
sofrimento de seus antepassados.



Nome: Rafaela Martins Cardoso
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

Racismo no Brasil

O racismo é uma forma de preconceito vindo da
escravidão até os dias de hoje, mesmo sendo uma prática
antiga ainda não foi combatida.

No Brasil, há uma grande desigualdade entre rico e
pobre em questão de penalidade. Se um negro rico for
discriminado em algum lugar o individuo a maioria das vezes
recebe prisão por algum tempo, já o pobre for discriminado
ele denunciando o individuo é condenado e
consequentemente pagaria uma cesta básica por exemplo.

Hoje em dia, o negro é injustiçado pela sua
descendência, modo de se vestir, jeito de ser, sempre
escutando comentários como “Favelado”, “bandido”. Esses
tipos de comentários são sérios e discriminam as pessoas.
A solução para o racismo é a conscientização de que somos
todos iguais independente de cor, raça, vestimenta. A
penalidade deveria ser igual, ou até mesmo aumentada para
todos os tipos de pessoas em relação ao racismo, com isso
esse ato de crime seria reduzido.



Nome: Renan de Figueiredo Carvalho
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

A insatisfação do racismo no Brasil

No século XXI, o racismo é algo constante, tanto que
acontecem em todo mundo e mais ainda no Brasil, sendo
pálido, pardo, branco, negro todos sofrem racismo
independente da sua opinião.

Quando pensamos em racismo logo vemos negros sendo
chamados de macacos, entre outros menos ofensivos, e tal
ato de comunicação é considerado crime por diversos
motivos, não só por ser uma ofensa, mas também pela
intenção da pessoa de se divertir sozinha e ao mesmo tempo
fazendo a tristeza do ofendido simultaneamente.

Com frequência vemos na televisão entrevistas, fatos,
argumentos sobre racismo que acaba mudando nossa opinião
de forma que se colocamos no lugar do ofendido, mas nem
sempre conseguimos parar com nossos preconceitos, por ter
uma divisão de sociedade de etinia igual, não conseguimos
sentir semelhança com a pessoa com aparências totalmente
diferente, tanto na cor, no cabelo e qualidades físicas.

Portanto, percebe-se que as pessoas não ligam tanto
quanto antes sobre esse assunto, elas acabam levando tudo
na arte da brincadeira, cabe aos ofendidos não levar para a
mente a ofensa e sim, registrar a queixa, não escute críticas
negativas que acabe mudando seu estado emocional
entristecê-lo de forma que acabe odiando sua raça de
nascença.



Nome: Bruno Mota da Cunha
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo no mundo

O racismo tem aumentado nos últimos anos no Brasil
por exemplo, há muitos casos, isso é crime, e mesmo assim,
na sociedade brasileira muitas pessoas são racistas e isso
tende acabar o mais rápido possível, pois é crime em
qualquer parte do país podendo levar a prisão.

Para acabar com isso não basta ter leis ou punições, a
sociedade brasileira tem de se juntar para derrubar o racismo
através da educação.

Assim, o racismo não começou agora, isso já está aqui a
várias gerações, como a gente é uma geração mais moderna
tendo a capacidade de combater e acabar com essa pouca
vergonha que estamos vivendo no nosso país, temos que
colocar mais leis rigorosas para isso, não vamos mais deixar
que isso aconteça, o povo precisa acordar e combater. Vamos
lutar contra o racismo, diga “não ao racismo” juntos somos
mais fortes, vamos todos contra o racismo juntos podemos
combater o racismo.



Nome: Lucas Eduardo Inácio Assenso Castro
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O persistente racismo no Brasil do século XXI

Desnecessário, pois nós todos somos iguais e ninguém é
melhor do que ninguém, e é vergonhoso isso, nós somos um
país gigante que poderia ser um lugar mais bonito e com
educação, consideração as pessoas, mas não, nós temos ao
contrário.

Fico muito triste com isso, porque as pessoas afro são
boas de coração como todo mundo, mas as outras pessoas
não as veem assim.

É muito triste por que no nosso país, temos todos os
tipos de raça, mas se você não for branco, você já é chamado
de outras coisas depreciativas.

A educação desde criança, pois isso vem dos pais que
desmerecem as pessoas, e os filhos acham certo, sem
questionar.

O racismo está de pé desde a época da escravidão e, é
desnecessário já que isso veio de lá de longe, é ultrapassado,
e ainda está de pé, uma pessoa racista e não tem amor ao
próximo, compaixão etc. Ridículo também é um ser humano
não conseguir emprego por causa do racismo, e até algumas
faculdades públicas não tem a cota, isso é não aceita um
regime mais igualitário. Isso é muito desnecessário,
normalmente vem daquela pessoa que pensa em si própria e
nunca nos outros.



Nome: Gabriela da Silva Serra
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O “não racismo”

O racismo é uma intolerância, um pré-conceito contra pessoas
de raça negra, esse termo começou há muito tempo atrás, pois em
épocas de escravidão onde os negros eram considerados uma raça
inferior e pobre, e eram comercializados em construções ou
colheitas de plantações. Ou seja, um trabalho não remunerado e
com poucos ou quase nenhum direito.

Muitas vezes, escondido, o racismo age em pequenas situações
que normalmente não são contadas ao público, sendo muitos casos
de pessoas que por exemplo não conseguem algum emprego
desejado, ou sofre violência física ou moral por conta de sua raça.
Essas pessoas muitas vezes sofrem caladas, sendo discriminadas e ,
às vezes, vivendo em uma péssima condição de vida.

Racismo é crime e muitas pessoas o cometem e não assumem
que erram, sempre inventando uma desculpa, e arrumando
argumentos para se julgar certa de algo que não tem como se
defender, o racismo, um assunto que deveria ser abolido juntamente
com a escravidão e exilado (como o Haiti), porém continua sendo
discutido exaustivamente e sempre sendo usado por muitos.

Esse crime não acontece somente no Brasil, mas sim no mundo
todo, então todos devem combater, fazer greves, fazer as pessoas
refletirem, sendo discutidos em centros educacionais, para assim
acabar com ele e dar oportunidade para aqueles que são muito
diferentes do resto, pois no fundo, todos são humanos e necessitam
dos mesmos direitos.



Nome: Arthur Leite Mafalda
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

“Racismo Velado”

É importante falar que existem diferentes formas de
praticar o racismo, sendo ele explícito ou não. Racismo é
crime por lei e mata milhares de pessoas devido a cor de sua
pele. Às vezes, falamos algo e nem pensamos, palavras
também podem ser consideradas como racismo e cair na
injúria racial. Dependendo de quão agressiva for a punição
deverá ser de cesta alimentícia, fazer projetos sociais ou até
mesmo tendo uma punição mais grave sendo preso.

Os direito humanos os protegem e dão seus direitos. É
importante mostrarmos que não somos diferentes um do
outro, independente da sua cor. É necessário mostrarmos que
somos contra o preconceito racial.

Acabar com o racismo na nossa sociedade é tão difícil,
mas devemos começar por nossa casa, igreja, colégio e
outros conversando e dizendo que é errado. Então
preconceito racial só vai acabar de verdade quando existir
uma lei mais severas para isso.



Nome: Fabrício Feitosa Lyra
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

“Racismo, o mal do século”

No século XXI, o racismo ainda persiste em existir no Brasil. O
racismo é uma questão antiga que vem de muito tempo desde a
colonização com os portugueses, que trouxeram com o mercado de
escravo, a escravidão foi abolida, e assim, os escravos foram libertos
e adquiriram o jutso direito de conviver, normalmente, em
sociedade.

O racismo é crime e o cidadão que cometer racismo responde
juridicamente, mas mesmo assim, infelizmente, ainda existe casos
de racismo no Brasil, muitas mortes a negro ocorre por conta disso,
a maioria dos moradores das favelas são negros, mas a maioria dos
cargos altos nas empresas são de brancos, pouco são ocupados
pelos negros.

Isso mostra como ainda existe o racismo no Brasil, muitos
usam as redes sociais para cometer esse crime ou brincando com
essa questão que é tão séria, muitos casos conhecidos de racismo
que passaram na mídia, um deles foi o caso do goleiro Aranha e do
jogador Tinga, onde os dois foram xingados por torcedores rivais.

Para combater o racismo, a justiça devia ser mais rigorosa com
aqueles que cometem o crime do racismo, pois, enquanto essa
penalização for fraca, os indivíduos que cometem esse ato, não
forem penalizados rigorosamente, infelizmente, eles vão continuar
fazendo. O racismo é o mal do século, e se todas as pessoas de bem
se juntarem no mesmo objetivo, combaterão esse mal que deve
acabar rapidamente chamado racismo.



Nome: Gabriel Chilelli Dias da Silva
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

O racismo atualmente

É necessário que exista mais respeito quando se trata
sobre o racismo, no Brasil inteiro há um índice enorme de
racismo, querendo ou não se trata de um grande problema
onde graças ao erro da população, só tende a crescer, a
população negra é a que mais morre por causa de bala
perdida. Atualmente, é uma situação que se tornou normal
devido o simples fato de “deixar de lado”.

Exemplo de racismo, é o simples fato de uma pessoa
negra não conseguir atingir os mais altos níveis
profissionais, sendo eles uma grande parte da população,
precisamos simplesmente evoluir com os pensamentos
procurando evoluir e saber lidar com a palavra “racismo”
somos todos iguais, por dentro e por fora, não há
necessidade dessas coisas acontecerem.



Nome: Leonardo da Silva Ferreira Saldanha 
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

Racismo
O racismo no Brasil ainda é muito constante, pode ser

considerado para negros e para brancos, mas esse ato é mais
utilizado para ofender negros.

Esse ato surgiu na época em que colonizadores
descobriram o Brasil, onde Portugueses tratavam todos os
negros como escravos em suas lavouras e empregados em
suas casas, desde então, esse ato não acabou e nem foi
esquecido, foi tão praticado nas últimas décadas que foi
considerado um crime, quando praticado a vitima pode fazer
uma denuncia e abrir um processo contra a pessoa que
praticou.

Muitos famosos já sofreram de racismo ou sofrem até
hoje. A melhor forma de combater isso é não dar ouvidos as
palavras que são faladas contra a vitima, e não se envergonhar
de sua cor, do seu povo, todo negro deve honrar sua cor por
conta da história de seu povo guerreiro, mas deve-se
denunciar. Ao sofrer o ato a pessoa deve comunicar as
autoridades e sempre que possível processar a pessoa.
O negro deve parar de ser discriminado nessa sociedade,
muitos julgam por conta de sua cor, o negro no século que
estamos está sendo reconhecido como alvo de bala perdida, o
branco julga o negro por muitos não terem condições a maior
população negra de hoje mora em comunidade. Chega de
racismo!



Nome: Lucas Hipólito do Nascimento Bacha
Profa.: Reni Nogueira
Turma: 1207

“O persistente racismo no Brasil no século XXI”

Racismo disfarçado
No Brasil, o racismo vem aumentando cada vez mais, e

está presente nas escolas, estádios de futebol quando
ameaçam os jogadores, está em tudo em todo lugar, e
muitos fazem como brincadeira, mas já está passando dos
limites, porque é crime, é coisa séria e bastante delicada.

E muito estão entrando com ações, porque estão
sofrendo demais, muito se matam, entram em depressão,
então, essa situação é muito delicada, mexe com o
psicológico das pessoas, é muito grave e já tem de dar um
basta, uns aceitam como brincadeira, mas outros não.

Então tem de ter cuidado com as palavras, mas a culpa
não é só de quem age dessa forma, alguns negros morrem
na favela, pois fez algo de errado, ao invés se ser preso, são
“abatidos”, isso é pior do que a pena de morte, e outros
negros são “confundido” e também abatidos.

Logo, o racismo tem de acabar, vem de muito tempo
atrás, mas já tem de por um ponto final nisso, porque afinal,
brancos e negros são iguais, não há nada de diferente nas
duas cores, as duas partes pensam, agem, então não tem o
porquê do preconceito, se todos são iguais, todos são seres
humanos e brasileiros são protegidos pelas leis igualmente.


